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Saúde Única 
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Introdução  
 
Micoplasmas hemotrópicos (hemoplasmas) são pequenas bactérias pleomórficas que 

infectam uma vasta quantidade de espécies de mamíferos em todo o mundo, sendo 

responsáveis por causar a doença denominada hemoplasmose (MESSICK, 2004). 

Três espécies de micoplasmas já foram descritos como patógenos de primatas não-

humanos: ‘Candidatus Mycoplasma kahanei’ (NEIMARK et al., 2002; SANTOS et 

al., 2013), ‘Candidatus Mycoplasma haemomacaque’ (MAGGI et al., 2013) e 

‘Candidatus Mycoplasma aoti’ (BARKER et al., 2011). 

No Brasil, primatas de vida-livre já foram detectados com infecções por 

micoplasmas geneticamente semelhantes à ‘Ca. M. kahanei’ (SANTOS et al., 2013) 

e ‘Ca. M. haemomacaque’ (BONATO et al., 2015). Desta forma, o presente estudo 

tem como objetivo a detecção molecular de Mycoplasma sp. em um macaco-prego-

dourado do Estado da Paraíba, nordeste brasileiro. 

 

 

 

 



	

	
	

41	

Relato de Caso 

 

O animal foi amostrado dentro de um grupo de 12 macacos-pregos-dourados 

originados do Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), localizado na 

cidade de João Pessoa, Paraíba. Cerca de 5 mL de sangue foram coletados de cada 

animal em tubos de EDTA e armazenados a -20 °C até o momento do processamento 

das mesmas. A extração de DNA foi realizada com kit comercial seguindo as 

instruções do fabricante. Todas as amostras foram submetidas à reação de PCR 

convencional, com o objetivo de amplificar fragmentos do gene 16S rRNA 

específicos para hemoplasmas, de acordo com protocolo previamente descrito 

(VIEIRA et al., 2015).  

Durante o exame clínico, não foi constatada infestação por ectoparasitas em 

nenhum animal e todos estavam aparentemente sadios. Uma amostra (Sapajus 3 PB) 

foi positiva para Mycoplasma sp. O amplicon (977 pb) foi purificado e submetido ao 

sequenciamento. A análise da sequência utilizando o programa BLASTn demonstrou 

uma identidade de 96% com ‘Ca M. haemocaque’. Uma árvore filogenética foi 

confeccionada utilizando o programa MEGA (versão 7.0) baseada em sequências do 

gene 16S rRNA de hemoplasmas depositadas no banco de dados do GenBank e 

analisadas pelo método de Máxima Verossimilhança. Observou-se uma proximidade 

genética com Mycoplasma sp. detectado em macacos Sapajus spp. no Estado de 

Amazonas (BONATO et al., 2015). Este fato sugere que há uma variedade genética 

de ‘Ca. M. haemomacaque’ circulando entre populações de primatas não-humanos 

nas regiões Norte e Nordeste do Brasil ou ainda, a possibilidade de tratar-se de uma 

nova espécie deste gênero. 

Embora se saiba que a infecção por Mycoplasma sp. seja capaz de causar 

graus variados de anemia em seus hospedeiros, os valores hematológicos do animal 

encontravam-se dentro dos parâmetros normais. Em concordância com nossos 

resultados, Mycoplasma sp. foi detectado em um primata (Alouatta caraya), sem 
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alterações clínicas e laboratoriais (SANTOS et al., 2013). Essa condição justifica a 

inclusão de exames moleculares que visem o diagnóstico de hemoplasmose em 

animais, principalmente aqueles em risco de extinção, uma vez que, em animais 

imunossuprimidos, a doença pode se manifestar clinicamente. 

  A utilização de fragmentos do gene 16S rRNA demonstrou-se útil para o 

estudo filogenético de Mycoplasma sp. em primatas e outras espécies silvestres, 

como já demonstrando por outros estudos (SANTOS et al., 2013; BONATO et al., 

2015).  

 

Conclusões  

 

Mais estudos são necessários para que se possa elucidar as espécies de Mycoplasma 

sp. que circulam entre primatas não-humanos brasileiros e qual o papel desses 

animais na cadeia epidemiológica do agente. 
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